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No lotado do ciclo biológico de Anopheles mxhez-tovarl faram analisadas 10S pQ5 tu­

rn, totalizando 1 3,999 ovos. Amédia de ovos postos por postura $ú£ de 72S,S3 i 4,85 G uma 

I taxa de eclosão elevada de 84,06%. Foi constatado que 89% dos ovos eclodm com 48 ko-

I MA após a ovlpoòlção, moòtrando, no total, um período médio de eclosão de 1,86 ± 0,004 

dias. A media de ovoò eclodldoò ροκ postura fiol de 7 09,39 ± 5,26. Os dados de correia 
I ção entre ovoò postos e ovoò eclodldos evidenciaram que, ã medida que, aumenta o nomeio de 

I ovoò pon. postura há também um aumento correspondente na taxa de eclosão. Contudo, quan-

I 4o aò poòtwiaò são reunidas em Intervalos de claòòe de. 40 ovoò, conòtatou-òe que não hã 

ι correlação pana algumaò delaò. Pana as §AÃÉÉ Imaturas , verificou-se que existem dl^eren 

I çai no tempo de desenvolvimento f sendo o estágio 49 - pupa - o mato longo, apresentando 

Ι uma média de 3,15 ± 0,03 d-cas. A menor média fio-L observada pana o eòtãdlo 29 - 39 com 

í,46 i 0,02 diaò. Valores Intermediários ^oram constatados pana oò estádios 19 - 29, 39 

- 49 e estagio de pupa - adulto [2,34 ± 0,02; 1,67 Í 0,02 E. 7,54 ± 0,01 dias, respectiva 

inmte). Varão clcZo completo ovo-adulto observou-se um tempo médio de desenvolvimento de 

12,02 t 0,004 dias. As malon.es taxas de mortalidade faonam verificadas pana o 49 eòtã­

dlo 119,6%) e pana o estágio de papa [6,0%). A taxa de sobrevivência, considerando-se 

dude lanvas de 19 eòtãdlo até a emeAgéncla do Imago, foi de 11,40%, òendo um valon ele­

vado segundo OÒ dadoò da literatura. A comparação doò períodos de de&envolvimento entre 

A. mneztovarl com A. darZlngl e A. t/LÍannulatuA poòòlbltitou considerar A. nuniLz-to-

vcuii como mais próxima da primeira espécie. 

INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre aspectos biológicos de anofelinos brasileiros, desenvolvidos em 

laboratório, são relativamente restritos e diferentes parâmetros foram analisados. Den-

cre estes, ressaltam-se condições de alimentação, taxas de oviposição e eclosão dos ovos, 
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tempo de desenvolvimento dos estágios imaturos, luminosidade, fotoperíodo e fatores fí­

sicos que interferem na oviposição. 

Para Anopheles oswaldoi, Galvão (1938) relata que o desenvolvimento dos primeiros 

estádios varia com a temperatura, a alimentação e a luminosidade. 0 ciclo biológico de 

Anopheles maculipes e Anopheles intermedíus foi analisado por Ricciardi & Rachou (19^9) 

e verificaram que as duas espécies mostram tempos de desenvolvimento diferentes para o 

ciclo total. Os dados de Bates & Zulueta (19^8) descrevem diferenças no tempo de desen 

volvimento dos estádios larvais de Anopheles rangeii e Anopheles triannulatus. Rachou 

(1950), estudando três espécies do subgênero Kerteszía, encontrou um período de 2 a 18 
dias para incubação dos ovos de Anopheles cruzii. Os dados para Anopheles darling! são 

mais amplos e os resultados referem-se a uma série de fatores que podem afetar a dura­

ção do ciclo biológico, como o tipo de alimentação das larvas, os fungos presentes no 

meio de manutenção, a temperatura, o fotoperíodo e a luminosidade. Ainda, a orientação 

espacial e luminosidade são de grande importância na nreferência do local para a ovipo­

sição em laboratório (Barreto & Coutinho, 19*6 ; Bates, 19^7; Freire & Faria, 19^7; Zu­
lueta & Bates, 19^8; Santos, 1979; Santos et al., 1981). 

Considerando-se Anopheles nunez-tovari, o desenvolvimento ovo-adulto desta espé­

cie foi analisado por Panday (1977) e Paraluppi (1978). 0 primeiro autor descreve da­

dos sobre populações do interior do Suriname em que analisa a duração do período de in­

cubação dos ovos, estádios larvais e de pupa. Foi analisado também o ciclo gonotrõfico 

com informações sobre a duração do mesmo e a incidência de fêmeas oníparas no ciclo de 

atividade. Paraluppi (1978) estudou populações de Manaus (Amazonas) e também inclui da 

dos sobre o período de incubação dos ovos, tempo de desenvolvimento do ciclo total e cons 

tata uma elevada incidência de mortal idade nos estádios larvais, que admitiu decorrer da 

presença de fungos no meio de manutenção. 

Com o objetivo de contribuir para os conhecimentos sobre o ciclo biológico ovo-

adulto de A. nunez-tovari, neste trabalho são relatados dados sobre as taxas de ovipos| 

ção e eclosão dos ovos, tempo médio de desenvolvimento e índices de mortalidade dos es­

tágios imaturos até a emergência dos alados. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

As populações estudadas foram procedentes do Estado do Pará, cujas amostras foram 

obtidas na Base A, localizada ã margem direita do reservatório da hidrelétrica de Tucu 

ruí (Figura I). Para a obtenção das amostragens, as capturas foram feitas na forma ala 

da, sendo as coletas realizadas entre 18:00 e 22:00horas. Este horár io foi determinadouma 

vez que os dados da literatura evidenciam que a espécie é mais freqüente no período cre 

puscular (Tadei et al., 1983). 

Durante as coletas, os espécimes eram localizados com auxílio de uma lanterna e 

capturados com um aspirador, quando pousavam nas pessoas para se alimentar. Foram cole 

tados também exemplares que pousavam na vegetação junto aos coleto re-S-, aos períodos m 
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que a freqüência de anofelinos era elevada. Após a captura, os espécimes eram transfe­

ridos para copos de papelão parafinado medindo 12 ,8 cm de altura por 9 cm de diâmetro. 

Os copos eram tampados com filó que era preso por um elástico nas bordas, e no centro 

continha um orifício por onde eram introduzidos e retirados os exemplares. Este orifí­

cio era tampado com um chumaço de algodão que impedia a saída dos anofelinos. 

Após as coletas, os espécimes eram alimentados com o auxílio de uma ave (Gallus 

gallus, Gal 1iformes). Após a alimentação, as fêmeas eram isoladas para a postura indi­

vidual. Os copos utilizados nas oviposições mediam cerca de k,5 cm de altura por 7 cm 
de diâmetro. No interior dos mesmos era colocada uma camada fina de algodão recoberta 

com papel de filtro, sobre o qual as fêmeas depositavam os ovos. Os copos eram tampados 

com filó preso por um elástico e contendo um orifício no centro preenchido com chumaço 

de algodão. 0 transporte das desovas para o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô­
nia, em Manaus (AM), foi realizado em caixas de espuma de poliestireno (isopor). 

Após a oviposição, o material foi identificado e a taxa de oviposiçao foi determi 

nada contando-se os ovos com auxílio de um contador manual, sob microscópio estereoscó-

pico (Zeiss). A taxa de eclosão foi medida transportando-se os ovos para umoutrocopo. 

de dimensões do utilizado para as oviposições, que internamente era envolvido com uma 

fita de papel de filtro. Este procedimento evitava que os ovos aderissem na lateral do 

copo e dessecassem. Em cada copo foram colocados aproximadamente 50 ml de água destila 
ida. As observações foram realizadas a cada 12 horas, durante 10 dias, no período da ma 
nhã, entre 6:00 e 8:00 horas e no final da tarde, entre 18:00 e 20:00 horas. Os ovos fô  

ram coletados e contados no período da manhã, considerada a hora zero. A partir desta, 

a primeira observação foi no final da tarde, 12 horas após, e assim sucessivamente, até 
o 109 dia. 

No estudo do período de desenvolvimento das fases imaturas analisou-se um total de 

500 larvas. De cada postura foram retiradas, ao acaso, 10 larvas de 19 estádio recém-

eclodidas, no momento da maior taxa de eclosão. As 10 larvas selecionadas foram separa_ 
das em duas réplicas, de cinco exemplares cada, para observação dos estágios até a eme£ 

gência do adulto. Cada réplica foi mantida nos copos plásticos, contendo aproximadamen 

te 50 ml de água destilada. As observações para medida do tempo de desenvolvimento fo­

ram realizadas a cada 12 horas, também no período da manhã e no final da tarde. 
A alimentação das larvas foi a usual do laboratório, que apresenta mod i f i cações em 

relação a descrita por Rabbani et al. (1976) e Santos (1979). No preparo da alimenta­

ção, utilizou-se um grama de po de fígado para oito de farinha de peixe, di luídos em 500ml 

de água destilada. Esta composição era preparada no momento de ser adicionada aos co­

pos. As trocas das águas foram realizadas a cada dois dias e as larvas foram transpor­

tadas para um outro copo com auxílio de um conta-gotas. 0 alimento era adicionado em se 
guida, sendo 2 ml de solução para cada copo. Uma porção muito pequena de germe de tri­

go (ponta de espátula) era também adicionada ao copo. 

As trocas das águas a cada dois dias, foram feitas para os estádios larvais até a 

empupaçao. Neste momento, os exemplares eram transportados para um outro copo contendo 

água destilada e recoberto por filo para observação da emergência do imago. 
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Na identificação do material foram utilizadas as chaves de Gorham et al. (1967), 

Faran S Linthicum (1981) e a redescrição da espécie de Sutil (1976). Nos casos em que 

os ovos foram identificados, empregou-se a descrição de Cova-Garcia (1961). 

Todo o experimento foi realizado em um insetário com temperatura constante de 

26 ± 1°C e umidade relativa entre 80¾ e 90¾. 

Na Tabela I constam os resultados das 108 posturas estudadas, totalizando 13.999 

ovos analisados. As posturas foram agrupadas com intervalo de classe de 20 ovos e cons 

tata-se que há uma freqüência elevada de posturas entre6l e 180 ovos, perfazendo 75,92¾ 

do total; 59 posturas estão classificadas no intervalo entre 101 e l80 ovos. Nos inter 

valos 21 - 40, 221 - 240 e 241 - 260 a incidência de posturas decresce acentuadamente. 

0 número médio de ovos por postura foi de 128,83 ± 4 ,85. 

A eclosão dos ovos foi observada a cada 12 horas, por um período de 10 dias (Tabe 

la 2). Verifica-se que a eclosão dos ovos ocorreu em oito dias, perfazendo 192 horas de 
observação , com uma taxa de eclosão de 84,06¾. A observação da tabela possibilita ve-| 

rificar que nas primeiras 12 horas é constatada eclosão e que a taxa é elevada com 2Ί[ 
horas (11,51¾), sendo o pico maior com 48 horas (57,89¾). A taxa de eclosão ainda é rg 

lativamente elevada no terceiro dia, com 60 horas e, após este per íodo, prat i camente não 
se observam mais taxas elevadas. 0 percentual dos ovos não eclodidos se modifica ape­

nas em cerca de duas unidades após este período (17,95¾ para 15,91*¾). Como as observa­

ções foram realizadas a cada 12 horas, constata-se que no período maior de eclosão dos 

ovos (entre 20 e 60 horas), registra-se também eclosão no período diurno, porém, a mes­
ma ocorre predominantemente no período noturno, sendo mais freqüente entre 36 e 48 ho­
ras. 0 período médio de eclosão dos ovos em dias foi 1,86 ± 0,004. 

Os dados da Tabela 3 incluem a distribuição das freqüências dos ovos eclodidos 

por postura com um intervalo de classe também de 20 ovos. Verifica-se, em comparação com 

os dados da Tabela 1, que há um deslocamento das classes mais freqüentes entre 41 e 1Ί0 
ovos, representando 64,80¾ das posturas. A classe 21 - 40 também mostra freqüência e 1 
vada e a primeira classe 1 - 20 ovos foi constatada com a freqüência de 4,63¾. As clas­

ses mais elevadas (221 - 240 e 241 - 260) mostram as mesmas freqüências da Tabela 1. As 

demais classes entre l4 l e 220 apresentaram freqüências semelhantes às observadas pari 

as posturas. Foi verificada a média de 109,39 ± 5,26 ovos eclodidos por postura. 

Foi calculado o coeficiente de correlação entre o número de ovos postos e o núme­

ro de ovos eclodidos das 108 posturas estudadas. Constatou-se um coeficiente elevado 

(r = 0,886), sendo a correlação positiva, estatisticamente significativa(t= 19,697; 
Ρ < 0 ,001). As variáveis desta correlação estão representadas graficamente na Figura2 

Assim, com base nos resultados da correlação, constata-se que ã medida em que au­

menta o número de ovos por postura, há também um correspondente aumento na taxa de eclo 

6ão r considerando-sp. as 108 posturas.. Bar outro lado, quando as. posturas frãe agrupadat 
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em classes de ovos com intervalo de 40, verifica-se que nao ha correlação para algumas 

delas. Esse intervalo foi considerado para análise por reunir um número sat i sfatõrio de 

posturas em cada classe. Ainda, adotou-se esse intervalo, pois os dados da Figura 2 nrosj 
tram pontos que se distanciam da reta de regressão. Na Figura 3 estão representadas ag 
correlações das seis classes de ovos compostas. 0 coeficiente de correlação foi signi-. 

ficativo para as classes 20 - 60, 101 - 140, 181 - 220 e 221 - 260, sendo o nível da 

significância a 5%. Para as classes 61 - 100 e l4 l - 180, em que o coeficiente de cor­
relação não foi significativo, constatou-se os seguintes valores r = 0,398(t21 = 1,991; 

P> 0,05) e r = - 0,001 ( l 2 7 = - 0,007; f > 0,05) , respectivamente. 

Portanto, os resultados evidenciaram que o coeficiente de correlação não é signi-* 

ficativo para todas as classes de ovos analisadas, considerando-se os parâmetros ovos) 

postos e ovos eclodidos. Ainda, estas duas classes que não mostraram correlação estão 

incluídas nos grupos em que o intervalo de classe agrega um número maior de posturas. 

Na Tabela 4 é apresentado o espectro do desenvolvimento das 500 larvas estudadas, 
desde o 19 estádio até completar o estágio adulto. Os parâmetros sobrevivência e morta] 

Iidade estão representados nesta tabela, de forma acumulativa, até o 179 dia, quando tg 

dos completam o desenvolvimento. Constata-se o menor índice de mortalidade para as lar 

vas de 19 estádio (0,4¾), sendo os maiores valores para o 49 (19,6¾). 0 índice de mor­

talidade das pupas também é elevado (6¾)., sendo cerca de três vezes menor que o valor 

do ^9 estádio. Considerando-se todos os estágios do ciclo foi observado o índice de 5 £ 
ferevivência de 71»**%· 

Os dados da Tabela 4 estão computados de forma a "mostrar evolução dos 500 indiví­
duos estudados, com os níveis de mudanças nos respectivos estágios, durante os 17 dias 
de observação. Os percentuais em cada estágio estão representados na Figura 4, em um, 

fiistograma em diagonal. Observa-se que o 19 estádio é o que se mostra com menor perío­

do de duração e que o 49 é o mais longo. Este último apresenta os percentuais mais ele 

Vados distribuídos em um período maior, em comparação com todos os outros estágios. Os 

estádios larva is 29 e 39 mostram apenas uma observação de diferença no tempo de desenvo_l_ 
vimento e uma similaridade grande no que se refere aos percentuais de mudanças. 0 está 

gio de pupa mostra-se também longo no tempo de desenvolvimento e diferente em relação 

ao estágio adulto, pois este último reflete a emergência dos alados. 0 tempo de emer­

gência dos alados, que no período de desenvolvimento (Tabela 4) se inicia no 89 dia, na 
observação matinal, está representado na Tabela 5 . No período de desenvolvimento total, 
cujo ciclo desde larva de 19 estádio a adulto se completa, para as 500 larvas estuda­
das, em 17 dias, o período de emergência se distribui em 8 dias. Contudo, as frequency 

as maiores se concentram do 99 ao 119 dia, período em que ocorre 92,14¾ das emergências. 

0 período de duração de cada estágio consta na Tabela 6, desde ovo-eclosão até pupa-
adulto. Conforme mostramos na Tabela 2, o tempo médio de eclosão dos ovosé l ,86í 0,004 
dias e todas as eclosões ocorrem em 8 dias. 0 pico máximo é verificado no 29 dia, na 

quarta observação (48 horas), realizada no período matinal. Contudo, há também uma fre 

qüência elevada de eclosões com 24 e 36 horas de desenvolvimento. A passagem do 19 para 
o 2? estádio ocorre com cinco dias, porém mudanças são observadas apenas no segundo dia 



de desenvolvimento, com freqüência maior em 48 horas (49,81¾) e em 60 horas (31.33¾). Λ 
média para a duração do estádio foi 2,34 ± 0,02 dias. Para o 29 - 3 o estádio, que tam­

bém ocorre emcinco dias, são observadas mudanças logo com 12 horas de desenvol vimento (1 ,42¾), 
No entanto, o 29 estádio é de desenvolvimento rápido (média igual a 1,46 ± 0,02 dias), 
ocorrendo incidência elevada de mudanças do 29 para o 39 estádio com 24 e 36 horas 
(31,02¾ e 48,79¾, respectivamente). 0 39 - 49 estádio também é de curta duração, cem uma 

média de 1,67 ± 0,02 dias, porém a passagem do 39 para o 49 estádio ocorre commaiorfrj 
qüência em 36 horas (60,21¾) e em 48 horas (24,74¾). 0 tempo de duração do estádio i 
de cinco dias e também são registrados espécimes que mudam com apenas 12 horas de desen­
volvimento. 0 49 estádio é o mais longo (8 dias), tendo em média 3 , 15 ± 0,03 diasded̂ j 

ração, ocorrendo as primeiras mudanças com 36 horas. Os três picos maiores de mudanças 
49 - pupa estão entre 60 e 84 horas de desenvolvimento. 0 estágio de pupaé de curta du« 
ração (apenas três dias), ocorrendo o pico maior de mudanças pupa-adulto com 36 horas 
(78,71¾), dando uma média de duração de estágio de 1,54 ± 0,01 dias. Para o desenvolvj 

mento total ovo - adulto, a média foi 12,02 ± 0,004 dias. 

Resultados relativos aos estágios do ciclo biológico de espécies de Anopheles cons 

tarn na Tabela 7» juntamente com os dados deste trabalho. Para A. darl ingi (Santos et al., 
I98I) e A. triannulatus (Teles et al., em preparação) são disponíveis dados sobre a du« 

ração dos estágios: ovo - eclosão, estádios larvais (19 a 49), pupa e adulto. Para A. nu 

fiez-tovari, linhagem de Manaus (Paraluppi, 1978), são registrados apenas dados sobre o 

primeiro e o último estágios mencionados. A observação da tabela possibilita constatar 

que para as três espécies de Anopheles o estágio 49 - pupa é o mais longo e qu'e A. dar-

Jingi apresenta a média mais elevada (5,80 ± 2,56 dias). 0 29 - 39 estádio apresenta 

Curta duração também nas três espécies, assim como o estágio pupa - adulto. 0 estádio 3? 
* 49 é relativamente curtoemA. darl ingi e A. nunez-tovari (2,20 ± 0 , 8 7 ; 1,67 ±0,45 dias, 

respectivamente) e mais longo em A. triannulatus (3,35 ± 1,68 dias). 0 tempo de desenvol 
(/imento ovo - eclosão é mais reduzido em A. nunez-tovari, tanto na linhagem de Manaus 

(1,40 ± 0,50 dias), como de Tucuruí (1,86 ± 0,47 dias), e o mais longo em A. triannula 
tus (2,92 ± 0,64 dias). Os valores das médias foram comparados pelo teste t com os da­

dos de A. nunez-tovari deste trabalho, e na Tabela 8 estão incluídos os resultados dos 
testes com os respectivos níveis de signif icância. Para A. darl ingi, os valores de 

não foram significativos apenas para 29 - 39 estádio (^581 = 1 ,83 ; Ρ > 0,05) e pupa-adul 
to ( t 4 l 2 = 1 , 7 3 ; Ρ > 0,05). Para A. triannulatus, todos os estágios diferiram signifi­
cativamente de A. nunez-tovari, em nível de um por mil (P < 0 ,001) . 

DISCUSSÃO 

Estudos relativos a diferentes parâmetros do ciclo biológico das espécies são de 

fundamental importância, principalmente quando as mesmas estão envolvidas na transmissão 

de doenças. Dados sobre o desenvolvimento possibilitam tecer considerações sobre as me 

«Lidas de controle e avaliar -o- moment-o mais preciso e ef-icaz 4e suas- aplicações-. Const*-



derando-se as espécies de Anopheles transmissoras da malária, o conhecimento de seu ci­

clo é relevante sob o ponto de vista epidemiológico (Forattini, 1962; Tadei, 1988). 

Diferentes parâmetros do ciclo biológico de A. nunez-tovari foram analisados, es-

tudando-se desde a oviposição até a emergência dos alados, sendo obtidos dados sobre aã 

taxas de oviposição e eclosão dos ovos, tempo de desenvolvimento dos estádios larvais, 

pupas e adultos. Para o 4? estádio e pupas foram reconhecidas três fases dentro de ca­

ída estágio. Os dados de oviposição mostraram uma amplitude de variação rei ativãmente ex 

tensa (28-241) quando comparada com a observada para A. triannulatus (Teles et al., em 

preparação), que variou entre 6 e 141 ovos. Ainda, considerando A. nunez-tovari Para-

luppi (1978) estudando 33 posturas procedentes de Manaus (AM) encontrou uma amplitude de 

variação mais elevada (40-288). Os dados deste trabalho são mais semelhantes aos obser_ 

vados para A. darlingi, cuja amplitude de variação foi de 10 a 246(Santos et al . , 1 9 8 l ) . 

A média de ovos por postura observada é alta (128,83 ± 4,85) em comparação comoutras e_s 

pêcies, porém levemente menor em relação ã população de A. nunez-tovari de Manaus, rela 

tada por Paraluppi (1978), que registra 153,10 ovos. Para A. darlingi, Santos et al. 

(I98I) observaram 110 ovos e para A. triannulatus a média foi 82,2 ± 34,0 (Teles et al 

em preparação). Médias ainda menores de ovos por postura foram constatadas para A. (K.) 

cruzii, Anopheles (Kerteszia) homunculus e Anopheles (Kerteszia) bellator com 67,3, 74 ,5 

« 72,2, respectivamente (Rachou, 1950). 

A amplitude de variação foi também elevada para a eclosão dos ovos por postura 7 

a 2k], o que também foi relatado por Santos et al . (198l) para A. darlingi, que obser­

varam üma d i ferença de 218 ovos. Na comparação da méd ia' de eclosão dos ovos por postura ve 

. rifica-se que A. nunez-tovari mostrou valor mais elevado (109,39 ±5 ,26) em relação ã A. 

darlingi (83 ,31) . 

0 período médio de incubação dos ovos para A. nunez-tovari mostrou-se curto, cuja 

média apresentada foi 1,86 ± 0,004 dias, com uma alta taxa de eclosão 84,06¾ e, em um pe 

ríodo de 48 horas, eclodem 89¾ dos ovos (Tabela 2). Valores ainda menores para o perío 

do médio de incubação foram obtidos para A. nunez-tovari, de outras localidades. Para po 

pulações de Manaus, Paraluppi (1978) encontrou 1 a 2 dias e uma média de l,40dias. Pan_ 

day (1977) relata, para populações do Suriname, a duração de 1,0 dia para o estágio de 

ovo. Santos et al. (1981) encontraram para A. darlingi um período médio de incubação de 

2,40 ± 0,49 dias e uma taxa de eclosão de 75,66¾. Período médio de incubação semelhan­

te ao desta última espécie foi obtido para A. triannulatus que mostrou a média de 2,92+ 

ü,64 dias, porém a taxa de eclosão foi mais elevada em relação ã obtida neste trabalho-

88,7¾ (Teles et al., em preparação). Taxas de eclosão próximas ã observada para A. da£ 

língi foram relatadas por Ricciardi & Rachou (1949) em A. maculipês e A. intermedius 

(65,80¾ e 74,60¾, respectivamente). Valores ainda mais baixos para a taxa de eclosão 

foram verificados para espécies do subgênero Kerteszia, que de um total de 6 .573 ovos 

postos, nasceram 2 .137 larvas, o que corresponde a um percentual de eclosão de apenas 

32,5¾ (Rachou, I95O). 

Os resultados do período de incubação obtidos neste trabalho estão de acordo com 

Rachou (I95O) que considera o tempo de 48 horas normal para incubação dos ovos de anofe_ 



linos, desde que estejam em meio aquático. Essas considerações estão de acordo para 

Anopfféles culicifacies, pois Ainsley (1976) relatou um período de 36 a 48 horas para a 

eclosão dos ovos. Galvão (1938), estudando o ciclo evolutivo de A. oswaldoi, também ve­

rificou um período de 2 dias para a eclosão dos ovos. No subgênero Kerteszia, Rachou 

(1950), estudando populações de Santa Catarina, encontrou um período de 2 a 18 dias pa­

ra a eclosão dos ovos de A. (K.) cruzií. Ainda em relação ãs eclosões, este mesmo autor 

verificou, para espécies do subgênero Kerteszia, que a eclosão dos ovos ocorre preferen 

cialmente ã noite. Para A. nunez-tovari, estas mesmas observações foram verificadas e 

um número maior de eclosões foi registrado pela manha (Tabela 2). Contudo, como neste 

trabalho foram feitas observações a cada 12 horas, registrou-se também eclosões diur­

nas, porém em percentuais muito baixos. Para as espécies do subgênero Kerteszia, aque­

le autor ressalta que a quase totalidade das oviposiçoes eram feitas no per iodo noturno. 

Este aspecto também foi observado para A. nunez-tovari, pois um número muito baixo de 

oviposiçoes foi verificado no período diurno. Esses resultados estão de acordo com as 

observações de Forattini (1962), que relata o fato de que as fêmeas parecem mostrar pre 

ferências para a oviposição em momentos em que a luminosidade é mais reduzida. 

Levando-se em conta os parâmetros discutidos até o momento, é possível verificar 

que A. nunez-tovari é uma espécie que apresenta um alto grau de fecund idade, este últi­

mo medido pelo número de ovos em cada postura. Conforme as descrições, a fecundidade é 

57¾ mais elevada em relação ã A. triannulatus e 17¾ em relação ã A. darlingi. A fertiH 

dade (medida pela taxa de eclosão) da espécie também ê bem elevada em relação a outras, 

exceto para A. triannulatus, que foi quatro unidades maior, É maior em relação · A. dar­

lingi, A. maculipes e A. intermedius e muito maior quanto ãs espécies do subgênero Ker­

teszia (cerca de duas vezes e meia). 

Ainda deve ser ressaltado para A. nunez-tovari o fato de que o coeficiente de cor 

relação foi alto para os parâmetros oviposição e eclosão (Figura 2). No entanto, tor­

na-se interessante enfocar a falta de correlação verificada para as classes de ovos 61-

100 e 141-180 da Figura 3, em que os parâmetros oviposição e eclosão foram correlaciona 

dos levando-se em conta a divergência dos pontos em relação ã reta de regressão da Figu 

ra 2. 0 agrupamento dessas classes com intervalo de 40 ovos possibilitou detectar au­

sência de correlação entre esses dois parâmetros analisados. Este fato questiona a cor_ 

relação alta constatada em termos totais, suscitando a necessidade de se ampliar os da­

dos da natureza. Esses resultados poderiam estar refletindo flutuações no grau de fer­

tilidade das fêmeas em populações naturais, próprias das mudanças de densidade popula­

cional, que poderiam estar relacionados ãs variações estacionais. Corroborando esta hi­

pótese, os dados obtidos em estações de controle da Base 4, sobre amostragens de densi­

dade em um ciclo anual, mostraram alterações nas freqüências de A. nunez-tovari, nas po 

pulações da natureza, conforme a época de coleta. 

Os dados sobre o desenvolvimento dos estágios de A. nunez-tovari evidenciaram pe­

ríodos menores em comparação com outras espécies de Anopheles. 0 29 e 3? estádios lar-

vais mostraram tempos de desenvolvimento menores do que o 19 e 49 estádios, queforamos 

maiores, sendo o último o mais longo de todos. Resultados semelhantes foram descritos 



para A. darlingi (Santos et al., 1981) e A. triannulatus (Teles et al., em preparação). 
Forattini (1962) relata este mesmo aspecto para os culicídeos, excluindo-se as variações 

em nível específico. Considerando-se as espécies constantes da Tabela 7, verifica-se 

que o maior período de desenvolvimento foi observado para A. triannulatus. Esta espécie, 

em comparação com A. darlingi, mostra todos os estágios mais longos, exceto o 49 está­

dio larva 1. 

0 tempo de desenvolvimento das fases imaturas das três espécies foi comparadoese 

constatou que não há diferenças significativas para todos os estágios entre A.nunez-to-t 
vari e A. darlingi. No entanto, em relação ã A. triannulatus, todos os estágios forar* 

diferentes, com nível de significância de um por mil. Esses resultados possibilitar* 

constatar uma proximidade entre A. nunez-tovari e A. darlingi, no que se refere ao tem­

po de desenvolvimento de estágios específicos. Estão de acordo com uma proximidade mai 

or também das duas espécies, os dados de comparação do grau de similaridade dos cromos­

somos politênicos das glândulas salivares. Kreutzer et al. ( 1 9 7 2 ) relatam que A. nu­

nez-tovari e A. darlingi são mais semelhantes em comparação com Anopheles aquasalis e 

Anopheles albimanus, no nível do cromossomo 2 , envolvendo ambos os braços (2R e 2 L ) . 

A constatação do tempo de desenvolvimento acentuadamente mais longo para o 49 es*-

tâdio deve estar relacionada ao início das mudanças morfológicas e histológicas que oco_r 

rem neste estádio, antecedendo o estágio de pupa. Também deve estar relacionada ãs mu­

danças nas concentrações dos hormônios destinados ã formação do alado. Em relação a este 

ultimo, Wigglesworth ( 1 9 6 1 ) considera que o desenvolvimento das características larvais 

ea metamorfose para a fase adulta apresentam dois tipos de diferenciação. 0 primeiro 

acontece só na presença do hormônio juvenil, que é secretado durante todos os estádios 

larvais, exceto o último, o qual é responsável pela retenção das características das fon 

mas imaturas. Outros autores consideram os estágios do desenvolvimento como resultado 

da redução da concentração do hormônio juvenil, (Chapman, 1 9 7 6 ) , cuja função é modifi­

car as reações das células alvo do hormônio de muda (ecdisona). Provavelmente, na sua 

presença, é ativado um grupo de genes que dá origem ãs características larvais e, na sua 

ausência, é ativado um segundo grupo que produz as características dos adultos. Em inse 

tos holometabólicos o processo é similar, exceto pelo fato de que uma concentração in­

termediária de hormônio juvenil conduz ã ativação de um terceiro grupo de genes que pro 

duz as características pupais. 

Taxas de mortalidade elevadas foram verificadas para o 49 estádio (19,60¾) e está 

gio de pupa (6,0¾); o menor valor foi observado para o 19 estádio (0,4¾). Para o 49 es­

tádio, a grande mortalidade ocorreu no final do mesmo, próximo do momento da empupação 

das larvas. Resultados semelhantes foram encontrados para A. darlingi, porém em taxas 

de mortalidade mais elevadas mostrando um percentual de 3 7 , 2 1 ¾ para o 49 estádioe39,53¾ 
para a fase de pupa (Santos et al., 1 9 8 1 ) . índices elevados também foram observados pa_ 

ra o k° estádio em A. triannulatus (Teles et al., em preparação). Para as três espéci­

es, a menor taxa de mortalidade é registrada no 19 estádio. Paraluppi ( 1978 ) verificou 

para população de A. nunez-tovari que o índice de mortalidade para o estágio de larva 

era muito elevado, não sendo relatado os estádios específicos. 



Segundo a literatura, uma série de fatores podem contribuir para o grande índice 

de mortalidade das larvas. Freqüentemente tem sido discutidas a alimentação, a tempera 

tura, o fotoperíodo e a densidade populacional. A presença de fungos no meio de manu­

tenção também pode contribuir sobremaneira para limitar o rendimento da criação, poden­

do impedir que muitas larvas atinjam a fase de pupa ou mesmo atrasar o desenvolvimento 

(Barreto δ Coutinho, 1 9 4 3 ; Freire 6 Faria, 1947; Ricciardi δ Rachou, 19^9; Paraluppi, 
Ϊ 978; Santos et al., 1981). Admite-se também que as intensas transformações que ocorren} 

|Πθ 4? estádio e pupas, principalmente mudanças no nível hormonal sejam, em grandeparte, 
responsáveis pelas elevadas taxas de mortalidade que foram registradas nos estágios do 
desenvo1 ν i men to. 

Os dados sobre o tempo de desenvolvimento ovo-adulto de A. nunez-tovari mostraram 
uma média de 12,02 ± 0,004 dias e uma taxa de sobrevivência de 71,40¾. Esses resultados 

foram semelhantes aos apresentados por Paraluppi (1978), para populações de Manaus, cujo 

período médio de desenvolvimento ovo-adulto foi de 1 1,9 dias. Período de desenvolνimerj 
to menor foi verificado para populações do Suriname, com tempo médio de 1 0 dias (Pan-
day, 1977)· Contudo, Barreto δ Coutinho (1943), analisando quatro espécies do subgêne­
ro Nyssorhynchus, evidenciaram que as mesmas apresentaram um período médio de desenvol­

vimento semelhante, porém mais longo em relação ã A. nunez-tovari. Evidenciaram também 

que há variações entre elas quanto às taxas de sobrevivência. Para Anopheles albitar-

sis dome st i eus foi constatada duração média da fase ovo-adulto de 14 dias e taxa de so­

brevivência de 72¾; Anopheles tarsimacuiatus (= A. aquasalis) apresentou também o mesmo 
tempo de duração e uma sobrevivência maior (88,8¾); Anopheles noroestensis (= Anppheles 

evansae) mostrou 1 3 dias e a taxa de sobrevivência de 89,5¾; e para A. darlingi, foi re 

gistrado um período de 16 dias e uma taxa de 64,6¾. Os dados do tempo de desenvolνimen 
to para duas linhagens de A. oswaldoi, também espécie de subgênero Nyssorhynchus, rela­
tado por Galvão ( 1 9 3 8 ) , são mais próximos aos descritos para as primeiras três espécies, 

ou seja, 12-13 dias. Para A. darlingi, Santos et al. (1981) encontraram valores seme­

lhantes aos de Barreto δ Coutinho ( 1 9 4 3 ) , sendo constatados 1 5 , 6 dias, com uma sobrevi­
vência de 57¾· No entanto, Freire δ Faria (1947) obtiveram um período de desenvolvimen 
to sensivelmente menor em relação aos já relatados - 1 0 dias, e uma taxa de sobrevivên­
cia muito maior ( 9 '¾) · Os dados do tempo de desenvolvimento de Sthephens δ Christophers 
(1906) para Anopheles argyritarsis, são muito próximos aos de A. darl ingi - 15- 16 dias. 
Bailey et al. (1979), estudando populações de A. albimanus procedentes de El Salvador 

(América Central), obtiveram uma taxa de sobrevivência menor (51,66¾). 0 maior valor pa 
ra o tempo de desenvolvimento verificado para as espécies, até agora relatadas, foi A. 

triannulatus que mostrou a média de 17,36 ± 1 , 7 2 dias. A taxa de sobrevivência da espê 
cie foi igual a de A. darl ingi, 57,2¾ (Teles et al. , em preparação). No entanto, Ri cciar_ 

di δ Rachou (1949) registraram um período maior para A. maculipes, de duração mínima de 
2 1 dias e máxima de 24, correspondendo a uma média de 2 2 , 5 dias. 

Considerando-se a manutenção dos anofelinos em laboratório, Barreto δ Coutinho 
(1943) e Freire δ Faria ( 1947 ) ressaltam que dois fatores são relevantes para se obte-
ter um bom desempenho na criação de espécies de Anopheles e outros culicídeos: (l) for-
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necimento de alimentação abundante para os estádios larvais e (2) a manutenção da tempe 

ratura constante num nível ótimo. Enfatizaram que o primeiro é de fundamental importân 

cia pois sempre que a alimentação é imprópria não há libertação total dos alados que fi 

cam, em parte, presos ã exúvia pupal. 

Em relação ã passagem de pupa a adulto, os resultados mostraram uma periodicidade 

na emergência dos alados. No ciclo de desenvolvimento como um todo, as observações ma­

tinais e no início da noite evidenciaram que há predominância de alados na primeira ob­

servação, denotando emergência no período noturno. Um percentual muito reduzido é re­

gistrado durante o dia. Contudo, os resultados deste trabalho não possibilitaram veri­

ficar, no período de 12 horas (18:00 ãs 6:00 horas da manhã seguinte), em que momento 

a emergência é mais elevada. No entanto, há indícios de que é mais acentuada próximo ao 

amanhecer. 
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SUMMARY 

IN a study o& the developmental cycle o{ Anopheles nune.z-tovaJvi, 108 egg hatches 

mXh a total o(J 7 3. 999 eggs wene analyzed. The mean numbe/i o£ eggs pen hatch was 128,S3 

ι 4,8$ and thene was a high eclosion note o{ 84,06%. 89% out ο£ tha total numbenofa eggi 
that ecloded within 240houxs, did so within the {ijist 48 houfiS with a mean time o& 1,86 ± 
0,004 days. The mean numben o£ eclosions pen hatch was 109,39 ± 5,26. Thepn.opofuU.on o& 
tggò ecloding is positively connelated with the numben $| eggs pen. hatch. Howeven, when 

iagò hatches one gnoaped in class intenvals o^ 40 eggs thene is no congelation ^on some 

£i(j thorn. The developmental time o& lanval stages vanied, the longest being the faounXh 

\ [pke-pupal) stage with a mean 3,75 i 0,03 days. The shortest mean intenval was £nom 

' tho òecond to thind instan {mean 1,46 ± 0,02 days), lntenmediatevalu.es wene obsenvod^on 

the. òtages 1òt - 2nd instan, 3Kd - 4th instan and pupal-adult instan [2,34 ±0,02; 1,67 t 

I ΰ,02 and 1,54 r 0,07 days, nespectively). The mean developmental time &nom oviposition. 
I to adult emengence was 12,02 ± 0,004 days. The highest montaLity was obsenved in the 
I founth lanval [19,6%) and pupal [6,0%) stages. 77,41 o£ ^inst instan lanvaeneachedthe 
I adult òtage, which is a iiigh suAvival eompaned to previous neponts. The developmental 

I TONE o{, A. nuhez-tovani appeans to be dosen to that o& A . danlingl than A . tAÁanxwXatxLS. 

http://pn.opofuU.on
http://lntenmediatevalu.es




Tabela 3· Média, erro padrão (X ± EP), e distribuição das freqüências de ovos eclodi­

dos por postura de Anopheles nunez-tovari. 

Eclosão por postura 

mínima maxima 

Classes de ovos 

N9 

Freqiiênc ia 

(%) 

7 241 1 - 20 5 ( 4 ,63) 

1 - 40 6 ( 5 ,56) 

41 - 60 12 (11,10 

61 - 80 3 ( 8 ,33) 

81 - 100 16 (14,81) 

101 - 120 17 (15,74) 

121 - 140 16 (14,81) 

141 - 160 8 ( 7,41) 

161 - 180 6 ( 5 ,56) 

181 - 200 6 ( 5,56) 

201 - 220 4 ( 3,70) 

2 2 1 - 240 2 ( 1 ,85) 

241 - 260 1 ( 0,93) 

Total 108 (100,00) 

X ± EP 109,39 ± 5,26 



Tabela 4. Desenvolvimento de larva a adulto de Anopheles nunez-tovari, considerando-se a sobrevivência e mortalidade. 19a 49 
= estádios larvais. ( ) = percentagem. Μ = observação no período da manhã. Τ = observação no período da tarde. 

1J2 W 156 168 204 216 228 240 252 264 276 286 V » 512 324 336 W M O S T ! Μ » 396 406 

Pupo 
MuHo 

Morlolido* 

238 82 19 β 
260 412 405 ΖΟβ 

4 72 279 
334 419 442 438 351 293 141 105 

280 215 

12 106 

62 48 41 

210 85 39 

138 265 287 332 339 342 342 393 304 396 356 357 

2 ( 0 , 4 ) 
β ( 1 , · ) 
5 ( 1.0) 

98 I 19,6) 

15C0) 199,6) 

2 
(0/1) (0,4) (0,4) (0,4) (0,8) (1,0) (1,2) (1,4) (2,8) (3,2) (S£> ( 5 , 2 ) ( 5 , 4 ) (7,0) (8,6) 

459 427 410 401 3βΟ 382 377 376 371 3«8 367 386 3«β 361 380 360 358 337 
(87,8)(85,4) (82,0X80,2) (78,0)116,4) 175,4)(75,2) (74,2)(73,6) (73,4)(73,2) (73,0)(72,2) (72p) (72 / ) ) (71 ,8)(71,4) 

«1 73 90 98 110 118 123 124 12» 0 2 133 134 139 139 MO 140 142 143 
(12,2)(14,6) (18,0) (19,8) (22,0)(23,6) (24,6)(24,8) (25,8)(26,4) (26,61(26*) (27,0)(27,8) (28/))128,0) (28,4) (28,6) 



Tabela 5· Distribuição das freqüências para o período de emergência do imago de Anophe 
les nunez-tovari. Μ = observação no período da manha. Τ = observação no pe­
ríodo da tarde. 

Período de 

dias 

emergência 

horas 

Freqüência 

N9 (¾) 

89 180-T o ( 0,00) 

192-M 3 ( 0,84) 

99 204-T 9 ( 2 , 5 2 ) 

216-M 94 (26 ,33) 

109 228-T 32 ( 8,96) 

240-M 127 (35,57) 

1 19 252-T 22 ( 6 , 1 6 ) 

264-M 45 (12,60) 

129 276-T 7. ( 1,96) 

288-M 3 ( 0,84) 

139 300-T 0 ( 0,00) 

312-M 11 ( 3,08) 

149 324-T 1 ( 0 ,29) 

336-M 2 ( 0,56) 

159 348-T 0 ( 0,00) 

360-M 1 ( 0,29) 

Total 357 (100,00) 
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Tabela 6. Período de desenvolvimento em d|as e horas de cada estágio do ciclo biológico de Anopheles nunez-tovari, com suas| 
respectivas médias e erros padrões em dias (χ ± EP). Ν = número de indivíduos analisados. 19 a 4° = estádios lar­
vais. ( ) = percentagem. 

Estágio Ν * " 
hora» 

1 ! 2 3 ? 4 o 5 o 6"? 7? 8 o 

TOTAL X ± EP Estágio Ν * " 
hora» 1 2 24 36 48 60 72 84 96 108 120 132 W 8 6 Η 180 t e 

TOTAL X ± EP 

Ovo-EclosBo 13.999 13 1354 2293 6812 1014 190 49 18 15 3 2 1 - 1 2 11.767 1 ,86±Q004 
(0,11) (11,51) (19,49) (57,89) (8,61) (1,61) (0,42) (0,15) (0,13) (0j02) (0,02) (0,01) (QCn) (0,02) 

1° - Z°. 500 0 0 12 248 156 64 10 6 2 - - - - 498 2,34+ 0,02 
(2,40) (49,81) (3"L33) (12£6) (2,00) (1,20) (0,40) 

2 o - 3? 498 7 152 239 73 12 3 2 1 1 - - - - - - - 490 1 ,4β ίθ ,02 
0,42) (31,02) (48,79) (14,9Q) (2,45) (0,61) (0,41) (0,20) (Q20) 

3? - 1° 490 2 37 292 120 24 5 1 2 1 1 - - - - - - 485 1,67+0,02 
(0,41) (7,63) (60,21) (24^4) (4,95) (1,02) (0,21) (0,41) (0,21) «0,21) 

4 o - Pupo 485 0 0 1 21 103 1K> 97 28 12 7 5 2 - - 1 - 387 3,151 Ofi& 
(0,26) (5,43) (26,62)(28,42) (25,06)(7,23) (3,10) (1,81) (1,29) (0,52) (0,26) 

Pupo - Adulto 387 0 24 281 50 357 1 . 5 4 Í O p i 

(6,72) (78,71) (14,01) (0/56) 

Ovo - Aaulto i 2pa i afie* 



pi 
3 
Ρ» 
Ν 

Tabela 7. Médias e desvios padrões para os períodos de desenvolvimento, em dias, de cada estágio do ciclo biológico de espé­
cies de Anopheles. Ν = número de indivíduos analisados. 19 a 49 = estádios larvais. 

E S P É C I E 

Estág io Ν A . darlingi ' Ν 2 
A . triannulatus Ν A . nunez-tovari 3 Ν . 4 

A. nunez-tovari Estág io 
(BR - 1 7 4 - AM) (U.H.E. Balbina-AM) (Manaus - AM) (Tucuruí - PA) 

Ovo • -Eclosão 100 2,40 ± 0 , 49 399 2 , 9 2 ± 0,64 1,40 ± 0 , 5 0 1 1 . 7 6 7 1 , 8 6 ± 0 , 4 7 

19 - 29 100 2 , 9 5 ± 0,48 1 7 2 3 , 7 3 ± 0 ,89 - 498 2 , 3 4 ± 0,48 

29 - 39 93 1 , 9 0 ± 0 , 7 2 169 2 , 7 3 i 1,08 490 1,46 ± 0,46 

39 - 49 90 2 , 2 0 ± 0 , 8 7 146 3 , 3 5 ± 1 ,68 - 485 1 , 67 ± 0 , 4 5 

49 - Pupa 7 4 5,80 ± 2 , 5 6 1 2 2 4 , 7 3 ± 2 , 0 2 - 387 3,15 ± 0,64 

Pupa - Adulto 57 1 , 8 0 ± 0 , 4 3 100 2,06 ± 0,56 48 1 , 3 0 357 1 , 5 4 ± 0,24 

1. Santos et al., 1981. 

2 . Teles et al. (em preparação). 

3. Paraluppi, 1978. 

4. Presente trabalho. 



Tabela 8. Valores de t da comparação das médias de cada estágio do desenvolvimento de 

Anopheles nunez-tovari com Anopheles darlingi e Anopheles triannulatus. 19 

49 = estádios larvais. gl = graus de 1iberdade. *- Ρ < 0,05; 
*** = ρ < 0,001. 

= Ρ < 0,01, 

Estágio gi A. darlingi A. triannulatus 

Ovo - Eclosão 

1 9 - 2 9 

29 - 39 

39 - 49 

49 - Pupa 

Pupa - Adulto 

11 865 

596 

581 

573 

459 

412 

2,45 * 

2,77 ** 

1,83 

2 , 2 1 * 

6,79 

1 ,73 

12 164 

668 

657 

629 

507 

455 

10,6 *** 

8,18 m 

7,47 *** 

8,40 * « * 

26,27 *** 

4,73 ^ 



Fig. 1. Localização da Base 4 no Reservatório da Hidrelétrica de Tucuruí (Pará). 
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Pig. 2 . Coeficiente de correlação entre ovos postos (abscissa) e ovos eclodidos (orde 
nada) das 108 posturas analisadas de Anopheles nunez-tovari.(r = 0,886; t 
19,697; Ρ < 0.001). 106 
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Fig. 3. Coeficiente de correlação entre ovos postos (abscissa) e ovos eclodidos (orde 
nada) das 108 posturas de Anopheles nunez-tovari, agrupadas com intervalo de 
classe de 40 ovos. 
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Fig. 4. Histograma do desenvolvimento de larva a adulto de Anopheles nunez-tovari. Ordenada : percentagem de indivíduos. Abs 
cissa : tempo de desenvolvimento em horas e dias. Ν conforme tabela 5. 19 a 49 = estádios larvais. Ρ = pupa. A "Ξ adulto. 

Oi 



Referências bibliográficas 

Ainsley, R. W. - 1976. Laboratory colonization of the malaria vector, Anopheles culic 
facies. Mosq. News, 36(3):256-258. 

Bailey, D. L.; Fowler, J. E. F.; Lowe, R. E. - 1979. Production efficiency and rate o 
increase of massreared laboratory colony pf Anopheles albimanus Wiedemann. Mosq.New 
39(3):640-644. 

Barreto, Μ. P. & Coutinho, J. 0. - 1943. Criação de algumas espécies de anofelinos br 
sileiros. Rev. Brasil. Biol., 3(3):317-323. 

Bates, M. - 1947. The laboratory colonization of Anopheles darlingi. J. Nat. Malan, 
Soc., 6:155-158. 

Bates, M. & Zulueta, J. - 1948. The seasonal cycle of anofeline mosquitoes in a pom 
in Eastern Colombia. J. Trop. Μ. , 29(1):129-150. 

Chapman, R. F. - 1976. The Insects Struture and Function. American Elsevier Publishing 
Company, INC. 52 Vanderbilt Avenue, New York, NY 10017. 819 p. 

Cova-Garcia, P. - 1961. Notas sobre los anofelinos de Venezuela y su identificacion, 
Caracas, Ed. Grafos. 

Faran, Μ. E. & Linthicum, K. J. - 1981. A handbook of the Amazonian species of Anophe­
les (Nyssorhynchus) (Diptera, Culicidae). Mosq. Systematics, 13(1):1-91. 

Forattini, 0. P. - 1962. Entomologia Médica. São Paulo, Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública, v. 1. 662 p. 

Freire, S. A. & Faria, G. S. - 1947. Criação e alguns dados sobre a biologia de Anophí 
les (N.) darlingi. Rev. Brasil. Biol., 7(1):57-66. 

Galvão, A. L. A. - 1938. Observações sobre o ciclo evolutivo de Anopheles oswaldoi Pe-
ryassú, 1922. Rev. Biol. Hyg., 9(2):101-103. 

Gorham, J. R.; Stojanovich, C. J.; Scott, H. G. - 1967. Chave ilustrada para los mos­
quitos anofelinos de Sudamerica Oriental. Departament of Heather, Education, and Wei, 
fare Public Heath Service. 64 p. 

Kreutzer, R. D. ; Kitzmiller, J. B.; Ferreira, Ε. - 1972. Inversion polymorphism in Che 
salivary gland chromossomes of Anopheles darlingi Root. Mosq. News ,32(4):555-565, 

Panday, R. S. - 1977. Anopheles nuneztovari and malaria transmission in Surinam. Mosq. 
News, 37(4):728-737. 

Paraluppi, N. D.- 1978. Alguns aspectos da biologia e do comportamento d e Anopheles (N,), 
nuneztovari Gabaldon (Diptera: Culicidae) dos arredores da cidade de Manaus, Amazon 
nas, Brasil. Dissertação de Mestrado, INPA/FUA. 62 p. 

Rabbani, M. G. ; Seawright, J. Α.; Leatherwood, L. B. - 1976. A method for culturinj 
single families of Anopheles albimanus. Mosq. New, 36(1):100-102. 

Rachou, R. G. - 1950. Observações sobre o ciclo evolutivo dos anofelinos do subgênero 
Kerteszia em laboratório: Fase de ovo. Rev. Brasil. Malariol., 11(2):111-118. 

Ricciardi, I. & Rachou, R. G. - 1949. Ciclo evolutivo em condições experimentais dl 
duas espécies de anofelinos do subgênero Anopheles. Rev. Bras. Malariol., 1(4):324· 
332. 1 

Santos, J. Μ. M. - 1979. Aspectos biológicos e isoenzimâticos de Anopheles (Ν.) daria 
gi Root, 1926 (Diptera: Culicidae). Dissertação de Mestrado, INPA/FUA. 87 p. 



Santos, J. Μ. Μ.; Contei, Ε. P. Β.; Kerr, W. Ε. - 1981. Biologia de Anofelinos AmazÔni 
cos. I. Ciclo biológico, postura e estádios larvais de Anopheles darlingi Roots 1926 
(Diptera: Culicidae) da Rodovia Manaus - Boa Vista. Acta Amazon., 11(4):789-797. 

Stephens, Y. W. W. & Christophers, S. R. - 1906. Etude Pratique du Paludisme et des Pa 
rasites du Sang. In: Galvão, A. L. A. - 1938. Observações sobre o ciclo evolutivo 
de Anopheles oswaldoi Peryassú, 1922. Rev. Biol. Hyg., 9(2):101-103. 

Sutil, Ε. 0. - 1976. Redescripción de la espécie Anopheles (Nyssorhynchus)nunez-tovari 
Gabaldon, 1940, y su distribución geográfica en Venezuela. Boi. Dir. Malariol. Y 
San. Am., 16(1):33-45. 

Tadei, W. P. - 1988. Projeto Controle da Malária na Bacia Amazônica. Consultoria BIRD/ 
SUCAM. Biblioteca do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 40 p. 

Tadei, W. P.; Mascarenhas, b. M.; Podestá, M. G. - 1983. Biologia de Anofelinos Amazô­
nicos. VIII. Conhecimento sobre a distribuição de espécies de Anopheles na região 
de Tucuruí-Marabá (Pará). Acta Amazon., 13(1):103-140. 

Wigglesworth, V. Β. - 1961. Some observations on the juvenile hormone effect of fame-
sol in Bhodnius prolixus Stal (Hemiptera). J. Insect Physiol., 7:73-78. 

Zulueta, J. & Bates, M. - 1948. Laboratory experiments with selection of oviposition 
site by Anopheles darlingi. Amer. J . Hyg., 48:350-360. 

em 

r — 


